
  

  

    

  
    

  

     

      

   

    
    
   

   
   
   

   
   

   

   
   
   

   

  

   

   

  

   

   

  

   

  

   
  

    

   

    
intensas 
rojectadus 

onforme o sabor 
ires, é uma esperanço 
adora para nós a visi- 
igne do Presidente do 

parando 
ões de espe- 
ransbordar de. alegria 
ição d'esta cidade, por- 
apateiros e 

(Brasn) 

   
: * 

Espirito Santo do Pinsal, 26 de Tala de ma — (8: PavLo) : 

  

8 
  

      

LHO Jornal Imparcial, Literario e Noticioso | 

— machina movido à 
electricidade 

  

Collaboradores —DIVERSO. 

  

    
    

   

— ee 

de outro 

pela sue 

ste periodo agitado da 
politica e financeira do 

n E afilicções 
les, quiçá remedinveis 
m o temps, » 

anreolas de 

presidencial, que fol- 

. Ella vem, 
outras 

aes e 
ciantes e lavradores 

de 
aria, se 

S
s
 

tão justo e digno de 

a 

dos 

alfaiates, 
capitalistas, 

3 
emfim, afastando de 

ocupações ordem 
congregam 

, para condignamen- 
ela. 

to reconhecemos nelle o or. 
ganisador da S nossa força 
publica, a melhor do náo 
a que contava São Paulo 

para repelir as 
ameaças Pinheiristas, de in- 
tervenção. 

Vontade ferrea, cultivo 
superior, Washington Lais 
é panlista de coração me. 
lhor que muitos. blasonado- 
res d'um nascimento, sem 
comtudo seguirem us pegá- 
das de nostos impavidos 
bandeirantes. 
“Recebido aqui por 

ciativas particulares, 

Dus para os cofres 

ini- 
sem 

publi. 

a visita 
mo desejo de conhecer-nos, 
de avaliar de perto o nosso 
progresso, a nossa. civiliza- 
ção e cultura. 

Inaugurado por sua Exceia. 
um systema especial de co- 
nhecer as necessidades des 
municipios, todos devem se 
compenetrar da utilidade 
desse acto e recebelo de 
braços abertos retribuindo a 
distinção com evidentes sig- 

l-jnaes de satisfação e prazer. 
Estamos certos disso e   confiamos mnito nó coração 

s h datos A, os   Pp 
e destaque, se e filhos do Pinhal. 

entir bem intensamen- 
tando-se de Washing- 
pis, a maior auetori- 
do estado, a figura 

il por ex- 
ja. — Indomavel nas 

JOÃO DO PINHAL 

Pinhal 24-7.921. 

Salão Azul 
  

  esoluções 

eu, todo particular, 
lhe 

m' Soperior. 

, 
viços publicos por um 

É) 
surjam opposi- 
inguevrantavel- 

ando as eseadarias do 
] = e- 

Fssteja hoje mais uma 
linda primavera, no flo- 
rido vergel de sua ven- 
turosa existencia, a sym- 
pathica senhorita Martha 
Villas Boas, dilecta filha 

1t À 
  entre 

mento das 

accentuadament: 

re aspirações jns 
lavonra paulista 

que somos 

lida, e, mais 
E “aa rão de 

mento de um poy 
educado. 

um 

esforços 

BF. 

ções 8 
jo confirmoa “in to- 
s esperanças da mas- 
parte devido ao de- 

finanças 

ação bôa, si bem que 
e 

en: 
Pinha-, 

*! para quem 
nos sempre va: van: 
das causas nobres e 
lmente quando de 

de acto | sados à 

tes desta cidade | piantes. 

Sonsecução do nos- 

ão somos partida, E 

tos do Presi- que 8º 

atado, no emtan- to. 

do agricultor 
e banqueiro sr. capitão 
José Villas Boas, e de 

sua prendada esposa ex- 
ma. sra. d. Bertha Salles 
Villas Boas, distincto or- 

namento da familia pinha- 
lense. É 

— Colheu hontem mais 
uma adorante flor no bel- 
lo jardim de sua alegre 

à existencia, a graciosa se 

a! nhorita Iria Barreto, filha 

do -considerado banqueiro 
e chefe politico sr. F. 

Barreto, e encantador or- 

namento da sociedade ele- 
gante de Mocóca.   E Ss 

“O Trabalho: em S. Paulo 
part São 

dentro de 
Deverá seguir 

Panlo.e Santos, 

de tidalguia nunca | ponços dias, em serviço des: 
is uma se ta folha, o nosso 

o chefe er. 

redactor 

! Octaviano Costa, 

! solicitamos todo 

o apoio e gentil acolhimen- 

to da parte de nossos pre 

ssignantes e annua: 

  

mem 

“g Criador Pantista 
É L 

cebemos mais DB be 

io RE do “O Criador 

! paulista”, excellente revista 

poblica em 8. Pau 

cos, impõe-se notavelmente : 
de sua Excia. cos. . 

  

  

Dr. Washington Luis 

O eminente Presidente de São Paulo que bre- 
vemente visitará esta cidade, a convite do ilustre 
Prefeito local sr. coronel Motta Sobrinho, e por 
cuja vinda muito se empenham o sr. dr. 
lardo Cesar, nosso: operoso deputado estadual, e 
os vultos politicos e socies de alto destaque nesta 
terra. 

(e
 

[3 

e UM GRANDE ESTADISTA 4) NOTAS Canção 
  

E, às 13 horas, deve 

interesse da lavoura. 

“Os serviços das novas 
captações de aguas, que a 
nussa operosa Prefeitura es- 
tà executando na fazenda 
do sr. coronel Paulino Pin- 
to, vão adeantadissimos./ 
Dentro de pouco tempo esse 
grande melhoramento come- 
qurá a beneficiar a popola- 
ção pinhalense.. 

Está no Rio de Janeiro, 
fazendo conferencias litera- 
rias, o notavel poeta fran- 
cez Panlo Fort, cognomina- 
do “princepe“ da 
franceza. 7 

Diz o sr. Veiga Miranda 
que Paulo Fort tem quasi 
50 annos, e já escreveu 25 
livros de versos. 

essoas que nos devem de 
assignaturas, annancios e 
ontras publicações, e a quem 
temos enviado contas acom- 
panhadas de cartas, a fine- 
za de mandarem pagar seus 
debitos, para evitar quaes- 

poesia |. 

Mas uma vez pedimos às 

Ao illustre bary- 
tono e mavioso poe- 
ta Luiz de Freitas, 

Tenho ciumes da cruz 
No infinito a scintillar, 
Extranho raio de luz . 
Que rebrilha em teu olhar. 

Tenho ciumes das flores, 
Das alvuras do luar. 
Da canção dos trovadores 
Quando cantam o teu olhar. 

Tenho ciumes do ar, 
Da borboleta, da abelha, 
Se vem de leve beijar 
A tua bocea vermelha. 

Tenho ciumes do sol 
Se de luz te vem banhar, 
Do canto do rouxinol 
Se procura te imitar. 

Morre por ti, e de zelos 
Vive minh'alma a chorar ; 
Na noite de teus cabellos 
Quizera me sepultar. 

UMA SERTANEJA 

(8. Paulo) 

  

“Liga Agricola Pinhalense” 

nhalense“ 
que a representou em 5: 

dos Lavradores deste Esta- 
o. 
Para esse trabalho pedi-- 

mos a melhor attenção dos : d 
  quer que pos- 

sam advir da attitude que 
sejamos obrigados a assu- 
mir, ante a indiferença com 

5 a 
  

Iguiz de Fereitas 
“Sonho à 

  

lo a canção, beira-mar*, 

Canta ! que esse canto em notas maviosas 
Faz despertar em mim, deveras commovido, 

mais grata impressão das scenas bem ditosas 
De um passado feliz que nunca mais olvido. 

Canta ! que o teu cantar evoca-me sandosas 
Recordações d'affecto intenso e enternecido 
E que eu guardo e descrevo em linhas amorosas 
Nom romance que está deste mando, escondido ! 

E esse fundo prazer que à loucura assemelha 
Provem dessa illusão—que jamaisome abandona — 
Da grande e perenal affeição à Amelia ! 

Assim, canta, Patricio, essa canção sentida... 
Pois, conheci cantando, essa mulher que é dona 
De todo o meu amor, de toda a minha vida ! 

Ouvind 
maravilhosamente cantada pelo festejado barytono. ú 

  (Sorocaba) Ociverra MESQUITA 

  

que p aos nos- 
sos reiterados pedidos. 

Dr. Candido Roriges 
No dia 19 do corren- 

e mez, commemorou mais 

um precioso anniversario 
o eminente estadista bra- 
sileiro, nosso preclaro as- 

signante sr. general dr. 

  

Candido Rodrigues, ex- 
vice Presidente de São 
Paulo e actual senador 
Estadoal. 

  

3 “Otficina Artística! & 
Ampliam-se e diminnêmese, à von. 
tade, riscos para bordados, 6 acol= 

choados, ou qualquer desenho. 

Rua José Bonifacio, 13 

CAMARA MUNICIPAL 
Expediente da prefeitura 
  

g hoje a 
auspiciosa data, enviando 
parabens ao egregio an- 
niversariante, 

politica é uma grande e 
En) 

  

i despacha- | licitando 11 de 

d Be E impostos de chalet de lote- 

o 8 de Julho.—-De Ben ria e comprador de café. — 
ia e Ge “ju eridos. 

jamia Monici, solicitando ada eo Martelli; po- 

cancellamento de imposto: 
» pe 

g pagina de opti- 
mos e valiosos gerviçus 

prestados ao nosso Esta- 
do, ao Paiz e à causa da 
Pennbl: 

  É (indo 1 de im- 
de deposito: de couros. gostos de pasto de. aluguel 
“ Deferido*. - je predial. —*Deferidos. 

— De Pedro Corsi, pedin ia de Jalho.—De 
do cancelamento de impos- 
tos de queijo. —“Deferido*. | cessão perpetua de um ter- 

Dia 9 de Jolho.—De U-lreno no Cemitorio Muniei-     Vischi Victaliano, pedindo | cum: 

comerciante que 
quizer fazer ne- 

Os documentos a que re- 
fere o Relatorio são os se- 
guintes : 

I-—Os Estatutos, que têm 
por lemma : “Um por todos, 
e todos por um“, destacan 
do-se nelles a autonomia 
das Ligas Agricolas Muni- 
cipaes, nas suas resoluções. 

II.-Uma subseripção aber- 
ta entre os lavradores, para 
aeguisição de om mimo, que 
será olferecido ao exmo. 
dr. Epitacio Pessoa, 

HiI- Discurso do sr. ca- 
pitão Gentil Motta, proferi- 
do na assembléa realisada 
em 8. Panlo no dia 14 do 
corrente. E 

ntunes* 
Augusto Cesar Antunes, Rua 
José Bonifacio, 24, 

Compras de Trilhos 
Telegrammas da Belgica 

informam que a Argenti- 
na comprou naquelle paiz, 
grande quantidade de tri- 
hos para estradas de fer- 
ro, a 450 francos a to- 
nelada, emquanto o Bra- 

trilhos inferiores a 650 
francos a tonelada. 

fos ses. criadores 
Vende-se 100 Botões de 

alominio de marcar animaes. 
nas orelhas e uma alicate 
para applicação dos mesmos. 

Os Botões estão numers- 

  

    lysses Fernandes Pereira so ! pal —* Deferido“. 

dos de 1 a 10€. 

O uniso meio seg:ro pi- | 
e» Ta identilicação, Caixa 147 

Paulo, no grande Congresso: 

percas TES superiores— 
Na “Casa 4 de 

sil comprou na frança . 

        

      

     

   

  

 



      

O TRABALHO 
  

  

  

am FORGIVE AND FORGE es d 
FotiNoI 

  

Bs (Perdoa e esquece) =B 

Não vejo amor na 
da qual não partici 
nem na lagrima fri 

phrase burilada 
pa o coração, 
a, derramada, 

que, muita vez, é o indício da trahição. 

“A amizade mais pu ra e mais sagrada, 
“a que merece mais adoração 
é a que olvida um 
na angelica doçura 

Bem sei que te off 

o peso do meu err: 

a injuria já passada, - 
de um perdão... 

endi, já se reflecte 
o em meu soffrer, 

mas has de sempre onvir a minha prece, 

nessa phrase: “Fo 
embora nunca a possas attender, 

pois só quêm ama é 

rgive and forget“... 

que perdôa e esqueceé... 

EpcarD VIEIRA 

  

.d. Renda & Cia. 
Importadores de Ferragens 6 Draças 
  

CHEFE DA FIRMA: 

ESQUINA DA RUA S   Largo do Riachuelo, 52— TELEPHONE 2059 

S. ANTONIO SÃO PAULO 

— Firmino José Renda 

    

AO POVO 
Para fazer comparação 
Carácol fica distante de 

Pinhal 4 leguas e meia 
apenas, e entretanto ali 

a população que se abas- 
tece no Mercado é mais 
feliz do que a nossa. 

Para que o povo que 

  

   
nos Iê, veja a differen- 

ade preços de diversos 
s, que aqui são 
os pela “hora da 
, transcrevemos a- 
do “O Popular“ do 

a seguinte tabel- 

| 
bixo 

dia 17, 

la curacolense : 

“MERCADO MUNICIPAL“ 

Preços dos Generos 
inha alqueire 68000 | 

“ 105000 
“ 58500 

tinha 75060 
litro $450 a o 

  

Queijo, um 
“Foncinho sem sal k. 1. Ro 
4nrre de porco 1.200 
Frango um 509 a 1000 
Oros duz 8800 
4arne de 
    

  

Neca sem 

osso. k. 

4 »rne de vacea com 
18200 

osso k. I8B000 ! 

Viram a differença ? 
b porque será que nós, 

sômos tão explora- 
ds pela carestia ganan- 
Crosa ? 

Eº o que vamos dizér 
brevemente. 

Una ordem muito boa 
A chefia de policia do 

- Districto Federal distri- 

buiu ordens, prohibindo 
terminantemente a entrada 

“e sabid: de espectadores 
mos theatros, depois de 

“levantado o panno, a não. 

  

POLITICA DE MINAS 
Escreve a conceituada col 

lega “Cidade da Franca*, o 
seguinte : 

  

  

   

          

        

au 

a de alevantado civismo, 
Hana os homens de 

  

para deputado. esta- 
ninguem melhor do 

que Honorio Guimarães, es- 
tá nas condições de cor 

responder às aspirações de- 
mocraticas do dr. Arthur 
Bernardes. 

Moço ilustrado, operoso 
e patriota, cheio de servi- 
gos publicos de maior valia, 
com um nome feito no ma- 

mprensa, Ho- 
des, que além 

o mais é gerklmente esti- 
mado na “Priangu- 

pa 

1 

      

lo, parece 
ama das cadeir 
mara de Minas' 

        

  — Sr em casos especialis 
aimos de molestia. 

  

sen gran 
e jUsto 

é 

  

“Disse-nos pessoa amiga, 
que viaju pelos lados do 
Triangulo Mentiras falar-se 
em varias rodas de diver- 
sas povoações e cidades, 
na possivel indicação do no- 
me do protessor Honorio 
Guimarães ira deputado 
estadual, esperando-se que 
a Commissão Central do P. 
R. M. acceite a feliz lem- 
brança. 

Quem conhece de perto 
nosso presado confrade de 
imprensa e distineto colla-| 
orador desta folha, não 

pode deixar de louv: 
acerto ila idéia, 
norio é um m 

a-Imercado do café e 

  

  

  

Commercio e Judustrias Textil, Ceramica, 
“Olarias e Vidros Unidas 

ES DE Es 

ALFREDO MONTENEGRO 
“Corda” privilegio 

  

“Boa” 4 nova Eslopa para uns de machinas em systema 

ALFREDO MONTENEGRO BE8=35% 

Deivlegos po Ra us ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, sob ns TIT2 é TTT3 
registrados em 1921 e exclusividade dos privilegios para Tae UNITED 
Sraros Or e é a os Patents N.o 1.096.864, N.o 1.070.632 e N.o 1.114.298 

  

Em breve será introduzida nos mercados Sul Americanos a nova qualidade de es- 
topa privilegiada k E g DD) O 13 OF! 66 

Este novo typo de estopa é usado na Inglaterra, Belgica, Alemanha, ete., o de 

preferencia dos antigos typos de estopa commum, em todas as Repartições do Governo, 

Estradas de Ferro, Companhias de Navegação, Usinas Electricas, (rarages, Mificinas, etc. 

Spresenta uma economia de 35 Ojo no seu consnmo, contra a estopa e: mmúm ! 

Apresenta ainda uma economia de mais de o a a ojo contra a estopa até ho- 
conhecida, em vista de não se d g pelo chão. este, 

Apresenta uma grande da tia incenbios | 
E finalmente: Garante ásseio, empre e hygiene 1!!! sitio o mesmo preço dos 

typos commams até hoje conhecidos !!! 

  

  

    
  

  

   

Fe 

  

ad é 
- re 

im 

  

  

  

  

   
   
    
   

  

levar a effeito as espe-jestimado pelo povo são: 
onlações a que o Gover- | jonnense, 

que o Governo Federal 
continuará a intervir 

— Recebemos. t: jo 

uma circular do dr. 

- E = 

As istalações travidas da Europa garantem una produção até pos 
. e 2 ! é Um a 

20.000 kilos diariamente oo 
Os interessados na venda Enade nas grandes cidades, devendo ser irmas de sm E o: 

ma importancia dinijam-se a É pas 
48 sin 

JA Ereba 

Alfredo Montenegro pe 
É Db a 
o j sur 

RUA LIBERO BADARO, 67 São Paulo E. 
q el 

= É n: : E E » Não 

Pubricas em São Paulo No Rio de Jmgio: Res 
Rua Solon, 3-5 uia Hilario Ribeiro, 2.8 fra 

esa gi 

Telephone ud Telegraphico ser 
— Cidade 40.30 MONALFREDS &s 
| - b esta 

| a Yadas 
al 

5 sas Ê É lação 

) se seu patriotico proposi-jmente S. Paulo devem a “Biblioteca Calde Ro 
é) CAFE tos salvação da lavoura“. : = CRE 

As noticias em contra- O sr. dr. José miterio 

O “Jomal do Com.|fio Propaladas no Riomas| Dr, Luiz Sarmento lriano de Souza Nrersos 
Madds a a que nenhum effeito pro-| Falleceu este mez emjebviounos uma «| 

ultimas “edições publicou dizipâni, + no; imencador he !S, Joao, da, oa Vista; comminmcando ES ilen 
ê EEE ES Santos, não passam delo sr. dr. Luiz Gambeita|titando-se da eidá E 
aa a manobras dos  baxistas, | Sarmento, jornalista, poe- Caldas, deixou E Ee 

se interessados em provocar |ta e literato de nomeada. = A dida À 
“Podemos assegurar | panico para, desse modo,| O extincto era muito bliotheca Caldenselgy; no 

Voss   no poz termo com a suaj A” família enlutada em: agir 
como até aqui para man: intervenção — intervenção | viamos nossos pezames. o    nos que foi 

sidente da” 
báblioi ca acima 

     

    

     do prog             ter o preço do nosso prin- que -— rep timol-o, conti- 

cipal producto, tendo jnnará, pois a ella exclus = 
s. pensado em; desistir des vamente o paiz é netada- E 

sverorprs, facturas e ontros. 
balho: aphicos, | 
nam-se nesta oficina,            da.   

     

bal de Paiva Assunf 
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po, aGiRA   
  

COCO CCC SOSSCSSCOSOBCL 

  

  

SOMBRAS QUE PASSAM...” 
FeSombras que passamé é o livro de versos de 
cisco Colman.—Quem é Francisco Colman ? Um me- 
|? Um advogado ? Um magistrado ? Não ! Francis- 
jolman é, apenas, um artista acrobata, um lucta- 
neansável, um irmão carinhoso, um cidadão brasi- 

    
   
É Eo que é o “Sombras que passamé ? O “Som- 

ue passam“ é um livro de versos simples e sua- 

s sineeros e expontaneos. Fructo de uma intel. 

gia robasta, mas de um espirito ainda inexperiente 

ven, o “Sombras que passam é já uma promessa 
lettras patrias e para o Parnaso Na- 

livro, é mistér que o diga, conhe- 
até a data presen- 

cunta de todos os meus bons amigos de luctase 

Mas, este motivo, não é o bastante para 

    

   
e puzesse a encher tiras e mai , 

jos encomiasticos e pretenciosos, só com o fim de 

radar a um amigo, que eu prezo;— para desagradar 

jo e ao publico-—lsto seria incontestavel- 

nal —Não fosse a sua intelli- 

la, O sen amor € esforços dedicados : ; 

joven poéta não teria, hoje, O conceito que tem 

rodas intellectuaes do meu Estado, e, talvez, pas 

mitos outros do vastissimo territorio brasileiro. 

| que estas palavras figaem, como verdadeiras que 

oeravadas no espirito incontentavel do publico, vou 

aqui, alguns versos do “Sombras que passam, CO 

e indiscntivel do valor merecido e 

a.—A sua imaginação fecunda, u 

    

     

      

     

se 
! 

ealmente  philosophica e 

o. Entrae. mui de mansinho, 

rturbeis 4. paz divina 

+ onde a Parca Md, ferina, 

qui voss'alma bôa, crystallina, 

Ou vosso coração cruél, dimiando o 

ão 'de encontrar repouso em pe às 

chamma que tortura, que fulmina... 

“Aqui sudam vossas ilusões... 

É O nie vossas ambições 

“Que animalizam -cerebros potentes. 

surgena, finalmente, 

o verbo augusto e cia 

as sombras deste mundo, 

a realidade 
ro da verdade 

indif ferentes..- 

  

  

  

se» () (Prevo ess 

Quando moves, mum gesto de princeza, 
a tua mão fidalga e feminil, 
brilha no ar, num amnel que a retem presa; 
uma folha minuscula e gracil... : ; 

  

Da minha vida, o agreste correntesa, 
saltando de alcantil, em aleantil, 
fixou-se logo, extactica e sunpresa 
ante tew rosto angelico e gentil... 

E o coração tornowse como o trevo : 

escravo um dia, do tew doce enlevo, 

ficou, por sempre, preso em tua MÃO... 

O teu capricho ingenuo, feminino, 
deixow cahir o trevo pequenino, 
mas nunca mais soltou mew coração... 

EpcarD VIEIRA 

: JWBGGO:COCOCOCOGSOOOOGOLONOOSCOHASOGS 
E tm, relogio bom, que foste terno amigo, 
Desse lindo castello, abandonado, antigo, 
Parece que te envolve em grande soffrimento.. 

e só, cheio de desenganos.. 
d eu viver nos bons passados anos, 

Lastima o teu presente em duro esquecimento. ., 

Saudoso, triste 
Bemdiz o. 

E Bom soneto. E' a revelação perfeita da exponta- 
neidade com que o poeta o escreven. Bem correcto no Fan, 

menos na forma, o “ elogios é um do, não muit   
soneto bom, que justifica perfeitamente as minhas pala- 
vras com referencia à capacidade, indiscutivel do sen 
feliz auctor. Mas, como o maior Ideal, a fonte de ins- 

  

“piração do Artista é a Mulher, não devemos deixar de | 

  

ver o que Fran 
SR 
—E a mulher um canto magestoso, 
Inspiração celinea do Senhor !... 
Sublime no ideal e, dulçuroso, 
Como as blandicias do sincero amôr. 

co Colman diz sobre ella : 

  

       anjo terno, carinhoso, 
livino,—o redemptor, e 

Dos nossos transes m'este mundo annoso, 
Annoso mundo de amargura e dor... 

  

  

Tem razão o poeta. E/ali mesmo, no cemiterio, 
nessá cidade dos mortos, junto aos sepalchros sombrios, 
uando o vento ulula nos ramos do eypreste, que se po- 

de fazer uma ideia exacta da; realidade da Vida. E? para 

lá, para o “requiescat in paceí, quo se dirige o cortejo 
funebre das Ilusões ; que vão ter fim as ambições ter- 
renas “que animalizam cerebros potentes“ 1 E lá, final- 
mente, onde o poeta se-inspiron para escrever este bel- 
lissimo soneto, que cada am de nós vamos depor as 
cinzas do nosso corpo, na frieza eterna da argila, que 
traz sempre escancarada a boeca negra e insaciavel 
de sete palmos “de fundara ! E! de lá que nos dirigi- 

mos para as plagas louginquas do--Outro Mundo —: pa- 

ra o—pPaiz da Ventora—; para as paragens insondaveis 

do Ignoto... Tem. razão O posta. | Ei 

--Agora vejamos o “O Relogio“ ;--um relogio an- 
tigo, poeirento, do tempo da Monarchia, que o poeta vio 

dependurado “Na sala de um castello immerso em paz 

sombria“... E 

—Envolto na poeira, o vidro embaciado, 
Do tempo e tradição da velha Monarchia, . 
Um relogio vetusto está dependurado, 
Na sala de um castelo immerso em paz sombria... 

Outr'óra os turbilhões de factos que assistia, 

“Ali do seu recanto, agora tão mudado, 
Guardava-os para si, depois os envolvia, 
Num mutismo cruel, no manto do passado... 

    

  
    

pela vida inteira... 

  

inal, q mulher—*esso mysiorio 
Possue a clava do gigante forte, j 
Augusto emblema do seu grande imperio... 

  

E bastante eb este soneto. A mulher és 

   mesmo um myster) E eu creio que nada mais será 
preciso, para confirmar o que eu disse, e o que muitos 
outros têm dito sobre o auctor e a sua obra que, de 
facto, não é “uma---perfeição, “mas sim, como já “disse 
uma promessa indubitavel para as letras patrias e para 

Parnaso Nacional. dO ARA RE ags ca eine 

  

  

       
  

  

  “Realisa-se hoje mais 
um taculo -einema- 
  um esp 

tographico. 

  “irá exhibido, falaremos 
amanhã, 

      

“Do programma que se-' 

                  

  



          

O TRABALHO 

    

  

Liga Agricola Pinhalense 

— No Club Recreativo — 

  

*) Secretario da Liga Pinhalense abaixo assiguado 
convida os srs. membros da directoria e socios que 
queitam comparecer, para a reunião que se realisa 
domingo, no Club Recreativo, ás 13 horas em pon- 
to, para tratar-se de varios assumptos que muito 

interessam a classe da lavoura. 
Espera-se o comparecimento de todos. 

O Secretario 

ISOLINO DE OLIVEIRA FERNANDES 

Espirito Santo do Pinhal, 21 de Julho de 1921. 

  

  

Companhia Nacional ses 
esssesese TB Tecidos de Juta 
  

  

Relatorio 
fipresentado á Directoria da “Liga Agricola Di- 

ubalense”, pela Delegação que a representou mo 

Congresso de Lavradores realisado em São Paulo 

no dia 1 do corrente mez. 
  

Presidente e demais Membros da 

“Liga Agricola Pinhalenses. 

Eamo. Srs. 

Saudações 

Os abaixo-assiguados vêm trazer ao conheci- 
mento de V. Excias. o resultado do desempenho do 
honroso mandato que Thes confiaram de represen- 
tarem esta illaostrada “Liga! na fundação da “Li- 
g: Agricola Brasileira“ na capital do Estado. As- 
sim é que no dia 14 de Julho do corrente, as 14 
horas da tarde, presentes na séde da Sociedade 

Panlista de Agricultura os delegados de quarenta e 
duas Ligas Municipaes e numerosa assistencia, sob 
a Presidencia do muito illustre Exmo. Sr. Dr. An 
gelo Pinheiro Machado, como Presidente da Lig: 
de Botucatú, qualidade essa em que havia con- 
vocudo a reunião; foram discutidos e appro 
vados os Estatutos provisorios da Liga Agri- 
cola Brasileira, que esta acompanha sob on, 1. Em 

erguida foi eleita a primeira Direetoria constituida 
G'uma commissão executiva composta dos seguin- 

tes Srs.: Presidente, Cel. Francisco Schmidt; Vi- 
-ce-Presidente Dr. Candido Rodrigues ; Secretaric 
Dr. Alfredo Pujol; Thesoureiro, Dr. Henrique de 
Sonza Queiroz ; Dr. Carlos Botelho ; Dr. Gabriel 
Kibeiro dos Santos e Martinho Prado; e am Con 
selho al composto dos seguintes senhores : Dr 
Francisco Ferreira Ramos, Dr. Luiz Pinto, Conde 
Silvio Alvares Penteado, Dr. Jordano da Costa M 
chado, Dr. André Betim Paes Leme, Cel. 1 
de Camargo, Cel. Serafim Leme, q 

Hingb:f e Luiz Bueno de Miranda, em cuja eleição 

  

  

   

    

tomaram parte os abaixo-assiguados em nome da 
nossa Liga. Ficou pois constituida a “Liga Agrico 

q rasileiro rj t 5 hi Brasileiraf o primeiro grande passo para a de 

fesa de nossos interesses. A Direetoria empossada | + 

  

pediu com todo o ardor que as igas Manicipaes 

- intensificassem os seus trabalhos afim de agremia 
rem, sinão a totalidade, ao menos a maior parte 

dos lavradores para melhor exito da defesa de nos 
aos direitos, em todas as ocecasiões necessarias. Fi 

sou mais deliberado que p'ra manutenção da séde 
central concorressem as ligas com as importancias 
que lhes fossem possivel, conforme questionario que 
«im cecasião opportuna essa Directoria receberá, Fi 
cou deliberado tambem que a lavoura paulista, como 
protesto de gratidão pelo muito que tem sido feito 
pelo Exmo. Sr. Dr. Epitacio Pessoa, Presidente da 
Republica lhes offerecesse um mimo que seria ad- 
Quirido com o producto d'uma subscripção entre 08 
Livradores, para o que, nos foi entregue 

— que esta acompanha sob d B. 2. 
tambem entregue o folheto incluso do Dr. I 
gueto Pinto, que passamos a mão d'essa ; istrada 
Directoria. Em todos os trabalhos da formação da 
“Liga Agricola Brasileira procuramos nos desera- 
penhar do honroso mandato, tomando parte nas dis- 
oussões e eleições, procurando na medida de 

a lista 

Foi-sos 
aniz Ane 

  

    

nos- 

+ 

   

  

Fiação e (Pecelagem Fabrica | 

Sant Anna 
    

finiagem -- Saccaria --- Lona branca -- Tapetes — Lonas de 

“côres para Colchões etc. 
  

Fios de juta simples ou | 

tecidos de qualquer grossura 
  

Escriptorio 
Rua São Bento, 29 4 — Telegrammas: sura 
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CODIGO - Particular - Ribeiro - A BO 

4a e 5a edção A I-Telephons, 882 . 

Caixa Postal, 342 - São Pai     e
m
e
 

f) 
e 

pr
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os
 

mo
no
   
  

aus forças elevar bem aito esta Liga eo nome dos 
avradore nossa terra. Isto tambem se confir- 
ma pelo d 
de Oliveira Motta que juntamos como documento 

33 de cujo valor Gjuizará essa respeitavel Di- 
rectoria. Aproveitamos a opportenidade para apre- 
sentur as despezas p'ra eXecução d'esse mandato 
por nós despendidas, que 

       

  

) 
montaram á (1438000) 

cento e quarenta e tres mil reis—2 passagens de 
ida e volia e estadia na capital, Outrosim declara- 
mos que o Cel. Amador Bueno Machado Florence 
tambem destacado para essa alta envestidura, não 
poude comparecer por motivos de molestia. Termi- 
uamos affirmando a essa Direetoria, e a todos os 
socios lavradores da Liga Agricola Pinhalense que 
voltamos de São Puulo com vivas esperanças e con- 
victos da acção benefica que produzirá sobre toda 
lavoura do Brazil a “Liga Agricola BrazileiraS. 

- Sande e fraternidade. 
Octaviano Francisco Porto 

Gentil Ribeiro de Oliveira Motta 

urso prouunciado pelo sr. Gentil R.: 

EXELIBOGOAGO IOOF=8" 3 € E=F=0009999065-3=E80). 

pressão energieu e continua- 
da à contravenção do jogo 
de azar, de accordo com o 
que está prescripto nas leis 
penses de Paiz, baixo o pre- 
sente edital, afim de evitar E 
surprezas e para a partir 
desta data, dar comprinica- 
to as ordens recebidas do 
Dr. Delegado Geral conti- 
as em ata circolar. E pa- 

ra que chegue ao conheci- 
mento de todos e não pos- 
sa alguem allegar ignoran- 
cia, será este affixado no 
logar do costome e publi- 
cado na imprensa local se 
possivel for. Espirito Santo 
do Pinhal, 16 de Julho 
1921, Er, Jalio Barbosa Je: 
nior escrivão o esgrevi, (a) 

   

  Pirgitio Pereira de Souza. 
  

na forma 

EDIT AL 
to do Pinhal, 
da lei ete. . 

eme re mena FAZ saber aos que o pre- 
O cap. Virgilio Pereira 

Sousa, delega 

  

  e pol 
o dertelo Governo do Estado, por    

  

de jsente editul virem cu delle 
!i- fnoticia tiverem, que tendo 

cia em exe 
municipio de E 

a PRAÇA o Ca 
O abaixo. assignado, | 

pirito Sun. tintermedio da Delegacia Go-'declasa q esta” praça & 

   

   
   

   
   

         

   
    
   

    

   

merciaes, que vendeu a 
srs. Sabino Bueno Ri 

iroe Durval Marques, Bl 
,vres é desembaraçados IR 
| quaesquer onus, og Move 1 

Utensilios e Semovel 
tes e 

existentes na 
Marcellino* É 
à Rus Senador Sarai 
n. 2 nesta cidade. Si 
guem porem se juig 
prejudicado com esta ( 
claração queira apres 
tar sua conta que sei 

deitsta será immediatame | | 
te paga. 

Espirito Santo do 1. 
uhul, 16 de Jalho-192] | 

Por José de Oliveira | 
Silva — Antonio Rodrigues 
Guilherme. 

, Êncênras & outros E retal trabaihos 

eonfeecionam-ss nesta olficim. 

  
 



     
    

    

      

   
   
    

    

   

  

    

o e concertado de no-|ço-de Minas. 

  

  

    

de partir Que à commoção sentindo ao te estender à mão mum tristê adeus ? 
lugrima vi, então, lenta, cahindo 

teus, que são olhos dos olhos mus! | 

invocar o nosso am vor infindo, 

passo a contemplar os céus? 
O meu amor, dormindo 

* deitada aos pés de Dens t 

e q dó) 
ua eu cio omni, 

bella que ando o amor cantando 
+ dôr uma ilusão que se transforma e 

“e que de estiola em luz nos lubios da melh 

São Paulo, Junho, 1921 LUIZ DE FRE 

   
  

O povo, bondoso é hos- 
Pituléiro 5 us terras, de 

“joptima qualidade; a la- 
ejvotta. principalmente: a 

do, café, e a “pecuaria, 
«Jestão imuito desenvolvi- 

iii das. 
—O que falta a este 

recunto de Minas? 
E” necessario que ns 

dirigentes do Governo, que 
-jos homens que têm nas 

mãos a rédea da Nação, 
trabalhem com afinco em 

-|pról deste esperançoso 
-|Caracol, que até então 

tem vivido por conta pro- 
pria, num longo esqueei- 
mento. 

O feliz dia em que os 
el tis “lã de. cima! 

ao visjar daqui parajvolverem os seus olhos 
Acutinga, Pinhal. Cal-jpara esta villa, anxi- 

“es João da Bosjhundo o Sr. Presidente, |- 

ta, encontrando os ca-jentão veremos o quanto 

hos em perfeito esta-| vale este esquecido peda- 

Achei de justiça, eu) Veremos Caracol subir 
estou acostumado ate galgar um dos primei- 
jur o bom, escrever 'ros lugares entre as de- 
bre o assumpto. Não mais cidades mineiras. 
de medo algum dei-i E' o que deseja e es- 

passar por esqueci-ipera O 
este bello. e approva- 

     

            

    

          

   

; CAMI-ZOLA 
Caracol, 9-7-1921. 

eMurora” 
E' este o titulo de am 

- jornal espirita que se pu- 
blica no Rio de Janeiro, 

e que ora nos visitou pe- 
la vez primeira. 

“Tribuna” 
Recebemos pela primeira 

vez “A 'Tribana*, magnifico 
diario vespertino que se po 

*iblica na cidade de Fortale- 

    
] 

O que é Caracol ? 
uma, villa ainda no- 

      Ad) 

de futuro mais ga- orgam official do Partido   za, capital do Ceará, sendo 

do Sul de Minas. Republicano Cearense. É 

  

  

  

  

ALF 

Commercio À Iudustrias 7 Test, Ceramica, 
me b paes, rom | 

  

      
Boni 4 ho foi para femea de machinas 

   pelo e dos ESTADOS UMIDOS | 
registrados em 11 de Abrilde 19291 e exclusividade 

Sthres Or Antrioa, - Lelters Palents No 1096 864 

  

à legins prai mio Usrrep 

l JTO 632 é Nu l: [14208] 

   

       

  

   

  

   

  

  

  
Em breve será introduzida nos mercados Sul . 4 

topa privilegiado 

Este novo typo de estopa E wsado na, Inglrto its 
preferencia dos antigos typos di estopa comu, em, tu 
Estradas de Ferro, Companhias de Navegação, Usinas, Bl 

  
Fpresenta uma ecogomia de 35 Ojo no sen kigitimos, 

Apresenta ams umo economia de mais id [0a 15 ato” 

conhecida, em vista de não se espedaçar espalh. dido pao 

E jinalmente: Grrante assio tp é e ai 
typos communs até No conhecidos !! 

Os aero s na venda exclusiva nas grandes cê 
ma importancia dimjum se a 

    

   

    

   

  

   
    

  
     

    

  

RUA LIBERO BADARO 

  

  

Fabrica em São Paulo : 
Rua Solon, 3-5 

Telephone 
Cidade 40.30 ' 

  

  

    

  

| Br R'ORA 44 
enso noite e dia 

  

    So, mais... e e: 

it agem do sonho 

BIGUNÇÃO PAS PrASidBNCIA Pies cm ER 

A Itapira, Pinhal e Mogy- [largo estarão a espera den 
Máirima Ss. 

onde visitará a 
pa ns nha Nesse 

Ex. as autoridades, os, E: 
funecionarios pablicos, 08! 
«lumnos das escolas, a Li-ja 

   

   

alominio de are animaes 

  

  
      

  

    
100 Botões ler 

   

    

  
    a estão Demon 

   Rm Wa ea SnRAR Ra tua mocidade. 

    

    
    
    

me escreves mais... “outriora, que alegria, - 

to do o carteiro, a rir, é com jovialidade 

s de amor toda as manhans trazia, 

saio feliz, do affecto e da saudade. 
de Ol   

penso: oo ca fd vibração de um verso, 
08 CêuS, 08 mares, o universo, 

actergs ss 
mio Rod! 

inciuras & » para & nossa 
ral oem Soma O E 

O “Jornal do Commer- 
cio4, edição paulista, pobli- 
con as seguintes linhas com) 
o8 titulos supra: 

“No fim deste mez, fará 
ama excursão a Mogy: mi. 
rim, ltapira e Espirito San- 
to” do Pinhal, o Sr. 
Washington Luis, Presidente 

tomovel, pela estrada de No- 
va Lonzã e, chegando aquel         Ja ultima “cidade, passará 

do Estado. S. Es. irá em am |. 

nha de Tiro 268, os “esco- 

Falará, saudando o Sr. 
Presidente, o Deputado Es- 
tadual Sr. Dr. Abelardo Ce- 
sar. Na Cainara será offere- 

Dr. cido um copo de agua aos|t 
É i n visitantes. 

  os diversos estabelecimen- 
tos publicos da cidade, ah”    

  

teiros e o povo em garal.| 

    

  

EA 

mi seguro pa-. 
0. - Calãa Las   

  

  Logo à seguir, o Sr Pres 
sidente do Estado side 

Sebastião a gi ira 

     

     

  

   

   
     
 



  

     

  

O TRABALHO | 

    

    

edito a Prefeitura 
Requerimentos despacha- 

  

De José Bernardinó Tra- 
venal, pedindo alinhamento 
e nivelamento de um predio á 
rua Gel. Joaquim. Leite..— 
“fo er. fiscal de obras, pa- 
ra attender*. 

De Antonio Rodrigues Ne- 
ges, solicitando cancellamen- 
to de imposto de engenho. — 
“Deferido*. 

De Carolino Luiz de Al- 
meida, pedindo cancellamen- 
1 de imposto de officina 
de alfaiate. —“Ao er. fiscal 
de licença, para informar*. 

De Carlos Finatti, solici- 
tando cancellamento de im- 
posto de negocio. —“Ao sr. 
fiscal de licença para in- 
jormar”. 

De Francisco Eggert, pe- 
dindo licença:'para;' fazer 
fanceionar, nesta cidade, om 
eirco de cavallinhos de páu 
e um tiro ao alvo.-—“Defe- 
xido, pagando os impostos 
das tabellas*. 
De Emilio Valentim, so- 

ticitando cancellamento de 
imposto de sapateiro. —“ Ao 
ar. fiscal de licença, para 
sntormar*. 

De José Mendes Venan- 
cio, pedindo cancellamento 
nã imposto predial —Reda- 

e á metade, pagando 
a migavelmenteé e 

De Jacomo Bertelli, alle- 
gaudo não ter tido moinho 
de fabá, em 1916 e 1917,e 
haver pago todos os impos- 
tos até 1920, dos quaes diz 
ter talão de saldo, pelo.que 
pede que lhe seja attendi- 
do o pedido feito em re 
querimento anterior.— “Jun-| 
rar io talão de saldo, alle- 

  

gados. 
“De Magnolia Serpa, soli- 

eitando cancellamento | de 
imposto de costureira. —* De- 
ferido. 

De Augusto Menicali, pe- 
“dindo cancellamento de im- 
posto de negocio ---“Can- 
telle-ses. 

De Lazaro da Silva Bue- 
solicitando permissão 

para transportar, para om 

terreno que lhe foi cedido 
perpetuamente no Cemiterio 
Municipal, os ossos de Se- 
bastiana da Silva Bueno, as- 
sim como tambem para 
construir, no allndido terre- 

uma caixa de - tijol- 

De Alberto Bartholomei, 
«pedindo alinhamento de um 
predio---“Ao er. fiscal de 
obras, para attender”. 

De Honorato Rodrigues 
Borges, commanitando que 
os fena prediosna. 29 e Bi, 
da rua José Bonifacio, pas- 
-saram a ser um só e, 
“isso, pede, para effeito de 
pagamento de taxa, a 

2 a 

Salão Azul 
FIZERAM ANNOS : 

No dia 4, o intelligen- 
te Eduardinho, filho do 
er. capitão João Evan: 
gelista Alves, residente 
em Casa Branca. 

o dia 5, a senho-; 
rita Rosalina Motta. 

---No dia 12,0 sr. AL 

berto Kirsch, e Homero 

Silva, filho do sr. Anto- 

nio Lopes da da Silva. 
A 13, à exma. gra. 

d. Carolina de Oliveira 

  

dia 14, o gr. 
capitão Thomaz Lomona- 
co, agente do correio lo 
cal, e a menina Doriqui- 
ia. filha do sr. Luiz de 
Oliveira Lima. 

Um monstro ! 

Com este titulo escre- 
ve “O Combate“ : 

“O sr. dr. João ' Bap- 
tista de Souza, delegado 
geral, recebeu ante-hon- 
tem do delegado de po- 
licia de Avaré um despa- 
cho telegraphico narran- 
do um crime horripilante 
perpetrado naquelle mu: 
nicipio. 

O individuo de nome 
Jusé Loreto, morador no 

lugar denominado Campo 
Redondo, irritado com o 
insistente choramingar de 
um filhindo de tres me- 
zes, que não podia dor- 
mir de frio, assassinou-o 
a pauladas ! 

Foi preso o criminoso'*. 

  

— Uma féra dessa ordem, 

um bandido desse calibre, 

devia ser lynchado na 
praça publica, e queima: 
do o seu corpo para não 
empestar à terra com O 
veneno de sua perversi: 
dade. 

Na cidade de Jaberã 
As praças do destaca- 

mento policial de Itaberá, 
não se «onformando com 
as ordeus de: seu com- 
mandante, abanbonaram 
seus postos. 

Para syndicancia fo 
para aquella cidade um 
sargento e duas praças 
da policia. 
  agua, que seja 

lançamento referente ao ne 
«dio n.0 31.---Despacho;: “De 
accúrdo com a informação 
verbal, do director de aguas, 
verifiquei que não é possi- 
gel modificar taxas de aguas 
dentro do exercicio ; por 
isso, indefiro o requerimen- 
to, podendo-se, porém, no 
fim do anno, attender ao 

* supplicantes, 
De Americo Martello, fa- 

sendo proposta para arren 
damentonda conservação sa 
estrada que vae às divisas 

raçol..--“O prazo para 

osto, «predial em San- 
o du durdim-De- 

derma ao padre Anchieta 
Na cidade de Anchie- 

ta, do Estado de Espirito 
Santo, será erigida a her- 
ma do padre José de An- 
chieta, seu fundador. O 

esculptor campineiro José 
Rosada foi ' encarregado 
de executar a herma. 

Vima lei til 
Um telegramma de 

4
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SEssNPBODOSO ess Es figa      

  

  

  

| Snlagem — - Saccaria --- Lona trança 

córes o Coletes etc. 

   

      

  

  

  Rua São Bento, ai! 1 — em       SÃO PAULO. 
     
  

  

      

essa ang: 

“Porque Eiuge 
porque apparentas HO teu ros 
quando a tua alma é morbida é de 
ea tristeza do muado em ti se espalu 

1 Coração m 
Porque te 

pre 

  

EXEss0000000 30 

e: Falando ao coração > pel 
a gemea 

    

es possuir essa a 

Mas eu lhe disse : f 
quem padece um pezar e o labio algema, H 
possue da vida a Rc Rear 

   

cruel e não 

ve pres gia da E 

      

   
   

    

Bi Coração, “pacienci 

-* 58 tn discreto coma os velhos tea y 
gnarda comtigo a magua, d dôr suprema 
e nunca dE us à ninguem gue softress. 

  

— Epearo VIBIRA. 

8555: 2é 65060 
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Montevidéo deu-nos | ha 
dias a noticia de haver 
sido sanecionada a lei do 
inquilinato, para defeza 
da população contra a ex- 
ploração gananciosa dos 

          proprietarios de predios. !) 

Bia, Had ! 

  

Realiaouse, | 

mental de 

Pautu 
Hr 

Grande Hotel em S.Paulo |: 
ha 

  

   

  

dias, 

em S. Paulo, a ceremo 

lançunento da po 
nos 

nad 

Io 
fi 

    
    
   

 


